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Resumo 
As experiências da comunicação popular, livre, alternativa e comunitária possibilita a apropriação 
dos meios de comunicação por grupos com pouco acesso a estes com o objetivo de expressar-se e 
obter reconhecimento jurídico e social. Cecília Peruzzo (2011) fala dessa “outra comunicação” que 
surge dos movimentos populares que se mobilizam e articulam com objetivo de ampliar seus 
direitos e promover mudanças sociais. Essa autora chama a atenção para os movimentos sociais das 
classes subalternas com pouco ou nenhum acesso aos meios de comunicação. Advindo do 
ciberespaço, o Programa “Baiano e os Boleiros da Várzea” conquistou, de janeiro a setembro de 
2018, um espaço na grade da programação da rádio educativa “Rádio Autêntica 106,7 Favela FM” 
com a proposta de valorizar o futebol de várzea de Belo Horizonte com vias de obter o 
reconhecimento e estima social. O futebol de várzea, em Belo Horizonte, surge na década de 1910, 
como ressignificação de uma prática esportiva destinada às elites. Essas agremiações, em grande 
escala, hoje, estão vinculadas a vilas, favelas e comunidades com auto índice de criminalidade. É 
nesse contexto de exclusão que a prática se estabeleceu. O programa “Baiano e os Boleiros da 
Várzea” apresentou-se como uma alternativa de voz para que os sujeitos sociais, vinculados ao 
esporte possam se expressar. O programa coloca-se como mediador dessa prática social ao 
representar esses sujeitos e os espaços através de suas narrativas. Márcia Maria da Cruz (2007) 
afirma que a autoestima se relaciona aos direitos de falar e ser ouvido na esfera pública. Segundo 
essa autora, a busca por estima social por parte dos moradores das favelas é um processo de 
construção de identidades sobretudo quando este é chamado para falar sobre o destino e o local de 
onde se vive. Segundo números da Secretaria Municipal de Esporte, existem hoje, em Belo 
Horizonte cerca de 140 campos. Segundo a Federação Mineira de Futebol, cerca de 500 clubes 
estão vinculados a essa instituição. Porém, segundo números não oficiais, Belo Horizonte possui 
um número aproximado de 4 mil agremiações. O objetivo desse trabalho é entender como o 
programa acionou as suas mediações sobre a prática tendo em vista a complexidade que ela 
apresenta. Esse trabalho tem como meta contribuir com o futebol de várzea de Belo Horizonte 
tendo em vista os vínculos e a sociabilidade que emergem a partir da prática. Utilizaremos o 
conceito de Comunicação Alternativa, popular e comunitária, a partir de Cecília Peruzzo (2012). O 
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antropólogo Arley Damo (2005) argumenta que existe uma variedade de futebóis que se articulam 
em um número diversificado de forma de prática, mas que se agrupam em 4 matrizes importantes 
das quais ele nomeou como espetacularizada, bricolada, escolar e comunitária. A matriz 
comunitária diz respeito aos clubes de futebol e sua relação com onde nasceram. A análise deste 
artigo será realizada a partir do futebol de matriz comunitária. A metodologia para o artigo será a 
pesquisa bibliográfica e análise de conteúdo para analisar quatro programas que foram ao ar entre 
janeiro e setembro de 2018. 
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